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A produção dos foguetes 

Era tudo manual, era tudo… as… Calcavam, batiam as pólvoras… [à mão, com 

uma roda muito grande.] Não era a roda, primeiro era um cepo grande! Este senhor 

ainda sabe! [riso] Não tinha roda, a roda não é desse tempo. Era um malho, um ferro 

grande, a bater… para fazer as bombas, no cepo. A roda foi feita já [no tempo] do nosso 

pai. […] Mas não era roda! Para bater, era… A roda foi feita mais tarde, no tempo do 

nosso pai. Quando era […] em cima, e depois ainda em baixo – este senhor ainda sabe – 

eram bumba, bumba, estavam ali a dar aquelas pancadas para fazer as pólvoras para os 

foguetes. As pólvoras, era pólvoras… Uma pólvora é para calcar os canudos, que é para 

os fazer subir. E outras pólvoras (essas já não são feitas com malho, é à mão – a mistura 

da pólvora dos tiros). […] A que batia ao ferro, ao malho, é a de fazer subir os canudos 

– os canudos, que é o que faz subir o foguete.  

Entretanto, eles começaram a trabalhar, cada vez aperfeiçoaram mais… 

Chegaram de lá… O nosso avô era sempre o melhor que havia por aí […] Trabalhava 

muito bem. 

 


